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A «BOMBA 00 CHEQUE» 
DÁ QUE FALAR... 

Escrito anónimo distribuído ã sucapa por redu-
zido universo de curiosos, tenta atingir «Jornal de 
Esposende ,, e a sua organização. 

Quando se recorre ao anonimato para atingir 
quem mostra a cara todos os dias e a toda a gente, 
não pode ficar indiferente a tão infeliz escrito. 

A «bomba do cheque» não passa de mera guer-
rilha doméstica, envolvendo conceituada empresa 
comercial desta vila. Ora, quando o presumível au-
tor do escrito anónimo «chagou» os responsáveis 
deste jornal para alertar a opinião pública, foi 
aconselhado a resolver a questão em família, como 
lhe competia pois, jornalisticamente, não havia 
assunto para «descascar» ou para criar problemas 
e polémicas com entidades empenhadas na digni-
ficação de Esposende. Aliás, a questão foi levada 
a dois importantes órgãos de comunicação social de 
expansão nacional e foi tudo «por água abaixo». 
Nem sequer se dignaram, e muito bem, despoletar 
a «bomba». 

Os responsáveis por «Jornal de Esposende» ain-
da não perderam a dignidade, razão por que devol-
vem os insultos e o «paleio» desprestigiante com que 
pretendem atingir este órgão de comunicação con-
celhio. Na realidade, atirar pedradas, tão desespera-
damente, sem o mínimo de pontaria, só de atirador 
inexperiente, canhoto ou vesgo. 

O problema do cheque, mantemos, não é de âm-
bito público e o escândalo, se existe, poderá atingir 
a empresa dos contendores e não, como se julga tão 
ingenuamente, quaisquer outras entidades desta 
Vila. 

Devolvemos ao remetente o escrito infeliz que 
visa lançar a confusão onde nunca houve confusão. 

A REDACÇÃO 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Fundado por um grupo de 

Esposendensee 

Director e Proprietário: 

Armando Morgues Henrlgues 

Redacção e Administração: 

R. Conde de Castro, 27-2.° D. 
Tel. 963898 - 4740 Esposende 

Preço: 30$00 

Tiragem média mensal: 

2 800 ex. 

Composição e impressão: 

Editora Poveira, L.da 

Telefone 622257 

4490 Póvoa de Varzim 

SBRIM Santa e ESIMIE 
DISTRIBUIDO O PROGRAMA 

Não há dúvidas de que e 
acontecimento de maior im-
ponência e de agrado dos 
asposendenses é a Semana 
Santa. 

Já secular, as solenidades 
mobilizam muita gente e as 
organizações religiosas lo-
cais, que se movimentam 
com interesse e entusiasmo, 
além da devoção. 
A Semana Santo de Espo-

sende inicia-se a 19 de Mar-
ço próximo com a Bênção 
dos Ramos na Igreja da Mi-
sericórdia, pelas 9,30 horas, 
seguindo-se a Procissão para 
a Matriz a simbolizar a entra-
da triunfal de Jesus em Je-
rusalém. No final da Missa, 
procissão aos enfermos. 

Na quarta-feira, 22, confis-
sões e comunhão Pascal; 21 
horas, Procissão de Velas 
com o andor de Nossa Se-
nhora da Soledade, da sua 
capela para a Matriz. No fim 
desta Procissão terá lugar a 
Via. Sacra, com a participa-
ção activa dos jovens e o po-
vo desta vila. 

Quinta-feira, 23, 17 horas, 

V MEIA MARATONA 
,  INTERNACIONAL 

DEPUTADOS DA ASSEMBLEIA DA REPUBLICA DO CAVADO 

TI ff[l 00 MOO é lá HO OPÓXIMO 0011111100 CIEM E 
«Ver para crer», foi o lema 

usado pelos Deputados da 
Assembleia da República que 
canstituiam o grupo parla-
mentar do Ambiente, com,-
Posto por Carlos Lage ( P. S.), 
lida Figueiredo ( P. C. P.), Ma-
ria Santos (Verdes) e Antó-
nio Ribeiro ( P. S. D.) substi-
tuindo um membro titular. A 
visita de trabalho aconteceu 
no passado dia 23 de Feve-
reiro, com a verificação do 
estado crítico e de ruptura 
do rio Cávado. 
Acompanhados pelas pre-

sidentes da Câmara e Assem-
bleia Municipal, vereadores 
e membros da A. Municipal, 
começariam por assistir à 
transmissão de imagens em 
vídeo, numa das dependên-
gias da Câmara, onde, em 
leito de preâmbulo, se intei-
ravam dos problemas que 
afligiam a população do con-
celho de Esposende. 

Sendo assim, e motivados 
que foram pelas imagens de-
ligentemente esclarecidas pe-
la presidente da Câmara, 
sulcaram águas (tintas), rio 
acima, até Perelhal, ande um 
confrangedor espectáculo se-
ria presenciado. A indigna-
ção, apoderou-se dos senho-
res deputados. Águas escu-
ras e depois vermelhas, co-
ravam o rio... Não tiveram 
dúvidas, aqueles parlamenta-
res, em concluirem que Espo-
sende e as gentes do seu 
concelho, se encontram à 
beira de uma catástrofe. 
Quando saíram de Lisboa, 

talvez não previssem serem 
capazes de navegar numa 
«tinturaria» destas dimen-
sões! Foi o que aconteceu!... 
Aquilo que alguns defendiam 
ser fruto de uma imaginação 
de «ariete político», estava 

(continua na 7.a página) 

Terá lugar no próximo do-
mingo, dia 19 do corrente, 
numa organização dã Câma-
ra. Municipal, a V Meia Mara-
tona Internacional do Cáva-
do. 
A prova, uma das mais im-

portantes efectuadas no nos-
so país, terá início às 10 ho-
ras da manhã, com partida e 
chegada junto do Hotel Sua-
ve-Mar e, após passagem 
nas principais ruas de Espo-
sonde, seguirá até Apúlia 
com regresso pelo mesmo 
percurso. 

Prevê-se que participem 
mais de 500 atletas de entre 
os quais muitas nomes bem 
conhecidos nos meios do 
atletismo nacional, com mui-
tas probabiblidades da parti-
cipação da campeã mundial, 
Rosa Mota. 
As inscrições podem ser 

feitas até 17 do corrente pa-
ra a Câmara Municipal ou 
Turismo de Esposende. 

Liturgia das Horas e Missa 
Vespertina em Memória da 
Ceia do Senhor, ficando o SS. 
Sacramento em Adoração no 
Horto, até às 21 horas; 21,45 
horas, sairá da Misericórdia, 
após o SERMÃO DO PRETÓ-
RIO, Procissão do Encontro, 
com o respectiva sermião, 
se as condições do tempo o 
permitirem. Em seguida, esta 
Procissão percorrerá as prin-

cipais ruas da vila, recolhen-
do novamente à Matriz para 
o SERMÃO DO CALVÁRIO. 

Sexta-feira, 24, 15,30 horas, 
Liturgia das Horas e Solene 
Celebração da Paixão do Se-
nhor, constituída pelo Canto 
da Paixão, Adoração da Cruz 
e Eucaristia; 21,30 horas, sai-
rá da Misericórdia para a 
Matriz a Procissão com o es-

(Continua na 4.. página) 

NA MINHA OPINIÃO... 

HOMENS EM QUEDA LIVRE 
O Homem, digam o que dis-

serem os profetas de um 
Mundo Novo «admirável», en-
trou em vertiginosa «queda 
livre». E o que em pára-que-
dismo é maravilhosa especia-
lização, embora exigindo pe-
rícia, arrojo e sensatez, trans-

forma-se, nesta evolução da 
Humanidade, num trágico e 
colectivo processo de auto-
-destruição porque ninguém 
saberá abrir o pára-quedas a 
tempo... 
Tornou-se lugar comum 

(Continua na 6.. página) 

AILL-MOCIArlill C:SPORTIVA 
DE EsrosENDE AO ATAM... 
A Direcção da ADE, após 

tomar conhecimento dos es-
critos anónimos postos a cir-
cular, vem a público para es-
clarecer: 
O seu repúdio e o seu enér-

gico protesto contra tais pro-
cedimentos e apoiar, com vo-
to de confiança no seu presi-
dente, Júlio Garcia Nunes e, 
também, dar todo o seu apoio 
para as diligências que en-
tender oportunas para escla-
recimento dos factos; tran-
quilizar os seus associados 
e simpatizantes quanto à si-
tuação financeira do clube e 
de que «são previsíveis re-
sultados financeiros da ge-
rência sem déficit». 

A Direcção da ADE lamen-
ta profundamente a forma 
menos airosa «dos paladinos 
da desgraça e do caos» e 
que «esbanjam os seus es-
forços nas actividades de 
destruir, denegrir e destabili-
zar» • 

Os resultados desportivos, 
reconhece a Direcção da 
ADE, não são os melhores. 

Contudo, o desporto tem as 
suas vicissitudes, às quais, 
ninguém pode fugir. 

A Direcção, conclui o seu 
comunicado: «sente-se sere-
na e confiante...» Nós, tam-
bém. 

••• • 

PÁSCOA 

J119J1 1 1 1 
DESEJA AOS LEITORES, 

ASSINANTES E AMIGOS, 
VOTOS DE. 

PÁSCOA FELIZ 
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rsposende por dentro... 
Voluntários de Esposende 

Aniversário a 2 de Abril 
O tradicional 19 de Março 

— dia de S. José e dos Bom-
beidos V. de Esposende — 
não será usado, este ano, 
para as habituais comemora-
ções do aniversário daquela 
instituição. O adiamento para 
2 de Abril, deve-ao ao facto 
daquela data coincidir com o 
Domingo de Ramos e bem 
assim, com o início das cele-
brações da Semana Santa de 
Esposende. 
Deste medo, no Domingo 

de Pascoela, os Voluntárias 
de Esposende comemorarão 
a passagem do 72.° aniversá-
rio, segundo a contagem tra-
dicional, seguindo programa 
em uso nos demais anos. 

Pelas 9,30 horas, havedá a 
formatura do Corpo Activo e 
o hastear das bandeiras; 10 
horas, Missa Solene em su-
frágio dos dirigentes, bene-
méritos e bombeiros faleci-
dos; 11 horas, romagem ao 
cemitério; 11,30 horas, cum-
primentos às autoridades nos 
Paços do Concelho. À,noite, 
não faltará o também habi-
tual jantar-convívio. 

Entretanto, fazem-se dili-
gências para aprontar uma 
viatura alemã, oferecida pelo 
Clube Rotário de Esposende, 
a tempo de ser benzida neste 
dia, o que poderá ter lugar 
por volta do meio-dia, aquan-
do do regresso da formatura 
ao quartel. De igual modo, 
procura o Comando da Cor-
coração, poder facultar ao 
público esposendense, a de-
monstração de capacidades 
de uma auto-escada adquiri-
da há dois anos. 

Prémio Internacional 
de Qualidade 
No passado dia 6 de Mar-

ço, em Madrid, foi entregue 
à PANIZENDE, o Arco Europa 
Estrela de Oro Internacional 
à Qualidade. 
O galardão, instituído pelo 

Businesse Iniciative Direc-
tions para a Europa, foi en-
tregue no decorrer do jantar 
de gala, em Madrid, na pre-
sença de personalidades de 
relevo para a qualidade. 
Ao gerente da firma galar-

doada, Samuel Vieira dos 
Santos, as felicitações de 
«Jornal de Esposende». 

Associação de Jornalistas 
do Alto Minho 

Estão no desempenho das 
funções para que foram elei-
tos, os corpos sociais da 
Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Alto 
Minho a que preside, na Di-
recção, Fernando Melim. 
O novo elenco, durante o 

seu mandato, propõe-se or-
ganizar actividades de âmbi-
to jornalístico, o 2.° Encontro 
da Imprensa Regional do Alto. 
Minho e o Congresso da Im-
prensa Regional em colabo-
ração com o I. P. 1. R., com 
sede na Póvoa de Varzim. 

Lampreia: Poucas e boas 
Avança o período da lam-

preia no rio Cávado e a sa-
fra, na barra, não tem sido 
fértil. Os nossos pescadores, 
muitos deles amadores, têm 
a paciência suficiente e o 
técnica para apanhar o pos-
sível, e vendidas a preços de 
concorrência. 

A venda começou a 7 con-
tos o quilo e, não levará mui-
to tempo, ficará a 4 contos. 
Mas a dose no prato, onde 
muitos fazem boa pesca, se-
gundo as ementas nos res-
taurantes, está a preços de 
fastio. 

Junto à ponte de Fão, a 
safra, nem por isso tem cor-
rido melhor. Haja esperanças 
de melhores dias, se a polui-
ção do rio •Cávado e a ex-
tracção das areias não vie-
rem a complicar a faina des-
ta época. 

Trânsito na Semana Santa 
Devido às procissões de 

Quinta e Sexta-feida Santa, 
vão ser interrompidas ao 
trânsito, as principais ruas 
desta vila a partir das 19 ho-
ras. 

Assim, a Rua 1.° de Dezem-
bro, Largo Rodrigues Sam-
paio, Rua Conde de Castro, 
Rua Barão de Esposende, 
Rua 31 de Janeiro, Rua da 
Central e Rua Narciso Fer-
reira, além de sofrerem in-
terrupção de trânsito será, 
igualmente, impedido o esta-
cionamento. 

A, organização aponta co-
rno alternativa de estaciona-
mento, a Avenida Marginal, e 
os arruamentos junto dos 
Bombeiros. 

Eng,0 João Barros 
Por proposta dos vereado-

res do PSD e do Eng.° Téc-
nico Pedro Marques, foi sus-
penso das suas funções de 

Engenheiro Chefe da Divisão 
Técnica de Obras e Urbanis-
mo da Câmara Municipal de 
Esposende, o Eng.° João de 

Barros. 

Nacionais de Ciclocrosse 
RECTIFICAÇÃO 

ADEC — Associação Des-
portiva e Cultural de Belinho, 
Esposende, vem rectificar 
uma notícia publicada após a 
realização dos nacionais de 
ciclocrosse de Marinhas. 

Na classificação dos se-
niores, o veterano Torcato 
Moreira, 2.° classificado na 
categoria, aparece nessa no-
tícia como representante de 
clube desconhecido. Afinal, o 
conhecido veterano repre-
sentou a ADEC, de Belinho, 
embora natural de Marinhas: 

O conhecido atleta mari-
nhense, sempre mereceu a 
consideração deste jornal pe-
lo seu desportivismo e dedi-
cação ao desperto amador. 

Suspensão de mandatos 
municipais 
Os vereadores Alberto Fi-

gueiredo, pelo PSD, e Dr. Jo-
sé Armando Silva, pelo CDS, 
pediram a suspensão tempo-
rária dos mandatos, invocan-
do razões de natureza pri-
vada.. 
São substituídos, respecti-

vamente, por João António e 
Dr. José Barros de Oliveira. 

Joel Duarte 
candidato CDU à Câmara 
A primeira oposição assu-

mida à Câmara de Esposen-
de, está já confirmada. Tra-
ta-se da candidatura do cau-
sídico forjanense a exerecer 
em Esposende, onde reside, 
Dr. Joel Duarte, que concorre 
integrado nas listas da coli-
gação Democrática CDU. 

Este candidato propõe-se 
avançar com uma estratégia 
eleitoral, aglutinadora de es-
forços, tendente ao combate 
da inércia preocupante, insta-
lada na actual câmara. 

(Do «Jornal de Esposende», 
n.° 178, de 15-3-1989) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE 

VIANA DO CASTELO 

ANÚNCIO 
(1.0 publicação) 

Pelo 3.° Juízo deste Tribu-
nal Judicial de Viana do Cas-
telo, na Execução Sumária, 
n.° 124/88, pendente na ta 
Secção, movida pela exe-
quente Valerius — Têxteis, 
Limitada, com sede no Lugar 
de Mámua, Mujães, Viana do 
Castelo, contra os executa-
dos ADELINA MARIA BOGA-
LHO PEREIRA FERNANDES 
MALAQUIAS e marido, esta 
actualmente em parte incerta 
da Inglaterra, com última de-
sidência conhecida no Lugar 
do Barral, freguesia de Pal-
meira, do concelho e comar-
ca de Esposende, é esta exe-
cutada citada para, no prazo 
de CINCO DIAS, findo a di-
lacção de Trinta Dias, conta-
da do segunda e última publi_ 
cação deste anúncio, deduzir 
oposição, pagar à Exequente 
ou nomear bens à penhora, 
sob pena de se considerar 
devolvido à Exequente o di-
reito de nomeação de bens 
à penhora, nos termos e pe-
los fundamentos constantes 
do duplicado da petição ini-
cial que foi entregue ao exe-
cutado marido aquando da 
sua citação e que consiste 
em pagar à Exequente a 
quantia de 271 693$00. 

Viana do Castelo, 13 de Fe-
vereiro de 1989. 

O Juíz de Direito, 

as) Antero Moura dos Santos 

Ribeiro 

O Escriturário Judicial, 

as) Francisco Matos Correia 

de Barros 

Aniversário da 'WARP 
PROVA DE ATLETISMO 

Na passagem do 6.° aniver-
sário da fundação da Asso-
ciação Cultural Artística e 
Recreativa de Forjães, no dia 
2 de Abril vai realizar uma 
prova de atletismo de âmbito 
nacional. 
Segundo o regulamento da 

prova, podem concorrer os 
atletas de ambos os sexos, 
federados ou não e, bem 
assim, clubes minimamente 
preparados para este tipo de 
provas. 

Estão previstos três esca-
lões etários, com inscrições 
abertas até 31 de Março. 
A organização da prova 

está a cargo e à responsabi-
lidade da ACARF. 
Há prémios pecuniários pa-

ra os escalões etários previs-
tos no regulamento, taças, 
medalhas e objectos de arte 
para os concorrentes melhor 
classificados. 
O pedido de regulamentos 

e de inscrições devem ser di-
rigidos por Correio à entida-
de organizadora ou pessoal-
mente na sede, em Forjães. 
Quaisquer acidentes no de-

correr da prova, será da res-
ponsabilidade dos clubes re-
presentados ou dos concor-
rentes individuais. 

MOCA-SE LOJA 
JUNTO ÀS FINANÇAS. 
Área: 90 m2. 
Tel. (053) 892170, preferên-

cia noite. 

Recital de música clássica 
Os alunos do Centro de 

Cultura Musical de Caldas 
da Saúde (Conservatório Re-
gional) exibiu-se na Igreja 
Matriz de Esposende. 
Os alunas, executaram 

obras de autodes clássicos 
paro piano, canto, violino, 
flauta' e grupo de metais, re-
cital que agradou ao nume-
roso auditório. 

SIDA 
—Mal da sociedade 
O Dr. Daniel Marques Dias, 

a convite do Lions Clube de 
Esposende, proferiu uma pa-
lestra subordinada ao tema: 
Sindrome imuno deficiência 
adquirida SIDA para abordar 
os problemas e reflexos des-
'a calamidade que afecta a 
sociedade moderna. 

Seguiu-se debate sobre o 

tema. 

«Bota Abaixo» 
no Estaleiro 

Dois barcos de pesca cos-
teira, já designados Ana Ale-
xandra e Emília Maria, des-
tinados ao porto de Viana do 
Castelo, vão ser lançados à 
água no próximo dia 18, pe-
las 13 horas. 
A cerimónia promete cons-

tituir acontecimento nesta vi-
la e que recordará os tempos 
áureos da indústria naval. 

PEÇAS-AUTO 
AUTOMÓVEIS — CAMIÕES — TRATORES 

DE 

TODAS AS MARCAS 

Rua Barão de Esposende, 35 
Telef. 962206 4740 ESPOSENDE 

SANTA CASA 

DA MISERICÓRDIA 

DE ESPOSENDE 

EDITAL 
JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOUTDRA GUER-

REIRO, Presidente da Assembleia Geral da Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende: 

CONVOCO, nos termos do art.° 30.° do Compromis-
so da Irmandade e para os efeitos previstos no seu art.° 
22.°, a Assembleia Geral Ordinádia da Misericórdia, a 
realizar no próximo dia 31 do corrente, pelas 21 horas, 
na sua sede, sita no Largo Dr. Fonseca Lima, nesta 
vila, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto único— Apreciação e votação do Relatório 
e Conta de Gerência relativos a 
1988. 

Se, no dia e hora designados, não estiver presente 
a maioria legal dos irmãos, a mesma terá lugar meia 
hora mais tarde. 

Paro constar e devidos efeitos se mandou elaborar 
o presente edital que vai ser publicado no jornal local 
e afixado nos demais locais do costume, principalmente 
nas dependências desta Santa Casa. 

Esposende e Santa Casa da Misericórdia, 15 de 
Março de 1989. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto Guimarães Mouteira Guerreiro ( Dr.) 
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PógIna 3 

osende 
ANTAS 
AS OBRAS DE SANTA ENGRÁCIA 

NO PONTÃO DE ANTAS 

Podemos, com razão, apelidar de 

obras de Santa Engrácia os traba-

lhos de alargamento naquele pon-
tão. Há já vários meses que as re-
feridas obras começaram, mas que 

parece não mais acabarem. 

Julgamos saber que por desa-
guisado entre o empreiteiro daque-

les trabalhos e a Junta Autónoma 
das Estradas não se finalizaram os 

trabalhos que viriam acabar com 
aquela ratoeira que naquele local 

existe. Pensamos que só por mila-

gre, não têm acontecido desastres 
graves. 

A Estrada Nacional 13 é uma via 
de grande movimento de e para 

Espanha, onde circulam diariamen-

te centenas de camiões Tires e 
não só, e, com aquele estrangula-
mento, dificulta o escoamento da 

trânsito dando origem a grandes 

filas de automóveis, o que faz a 
vida negra a quem tem de circular 

na referida zona. Fazemos votos 

que este problema seja resolvido 

o mais rapidamente possível. 

GRAVE ACIDENTE DE VIAÇÃO 

No passado dia 18 de Fevereiro, 

scfreu grave acidente de viação, o 
Sr. António da Costa Barbosa, no 
fatídico cruzamento para a Foz do 

Neiva. O sinistrado, foi colhido por 

uma viatura ligeira, quando passa-
va naquele local, tendo sofrido 

graves ferimentos por todo o corpo. 
Uma ambulância do 115 trans-

portou-o seguidamente ao Hospiptal 

de S. João, do Porto, onde ficou 

internado. O infeliz «Toninha» ha-
via sofrido outro grave acidente, 

em tempos, que o deixou impossi-
bilitado para o trabalho. — C. 

113ELINHO 
PELA ESCOLA PRIMÁRIA 

Aproxima-se o período de férias 

da Páscoa que acontecerá no pró-

ximo dia 17. O Dia da Arvore, que 

habitualmente se comemora no dia 

21, será antecipado para o último 

dia de aulas. Para o efeito, a Es-

cola solicitou à Câmara, a cedên-

cia de árvores ou arbustos e ainda 
a colaboração do pessoal de jardi-

nagem para uma acção de motiva-

ção e sensibilização para os proble-
mas da natureza. 

Também no âmbito do plano de 

acção da Escola Primária de Ba-
linha, decorreram em ambiente fes-
tivo, a comemoração do Carnaval 

e do Natal. Sobre esta última festa, 
convém referir a grande diferença 

em relação aos demais anos, tor-
nando-se acontecimento ímpar na 

vida da escola. Para este Natal, a 
Junta de Freguesia contribuiu com 
10 mil escudos e a verba necessá-

caio 
ria à aquisição de brinquedos num 

total de 42 700$00, foi conseguida 
graças à generosidade de comer-

ciantes, industriais e pessoas anó-
nimas de Belinho. O bem haja pela 

gratidão. 

PASSEIO ESCOLAR 

As crianças das escolas de Be-
linho têm à venda umas rifas para 

angariação de fundos, para subsi-
diar o passeio escolar. O sorteio 

será em 19 de Abril próximo. Para 

que este acontecimento seja um 
êkito, é necessário apelar mais uma 

uma vez à generosidade da popu-

lação que, nestas coisas de crian-

ças nunca deixou de apoiar. É, 
pois, necessário comprar-lhes as 

tais rifas.— C. 

FONTE OA 
ASSEMBLEIA PAROQUIAL 

Teve lugar, no passado dia 26 de 
Fevereiro, mais uma assembleia de 

paróquia, tendo comparecido ape-
nas 19 elementos. Uma das razões 

desta assembleia foi o debate so-
bre a Evangelização e as origens 

da sua decadência. 
Noutra altura da reunião, foi lan-

çada a ideia de realizar uma festa 

aos doentinhos que se encontram 

acamados. Pelas sondagens, feliz-

mente que há um escasso número 

nesta freguesia. 

BENEFICIAÇÃO DE ESTRADAS 

As estradas de Fonteboa têm 

aumentado em quantidade e quali-
dade, nos últimos anos. Neste mo-
mento, estão em curso arranjos e 
construção que beneficia muito os 

lugares mais afastados. No lugar 
da Arrivela, que se transforma num 

lugar muito lindo e silencioso, vê 

agora melhorar os seus acessos, 

depois de instalada a luz pública 
há dois anos. O arranjo do caminho 

do lugar do Outeiro, ficará muito 

bom. 
Só que não está certo, é o con-

tínuo despelo que alguns morado-
res continuam fazendo para estas 
estradas, agora novas! As nossas 

autoridades abrem de mais os 

olhos para uns e fecham-nos para 

outros. 
Se não acreditam, dêem um pas-

seio pelos lugares e vejam o que 

por lá se passa. 

Parece que até nos despejos pa-

ra os caminhos há compadrio! 

ELEIÇÕES 

Aproximam-se as eleições para 

os novos corpos gerentes da Asso-

ciação Desportiva Recreativa e Cul-

tural de Fonteboa, que deverão 

acontecer em princípios de Abril. 

É preciso que os sócios tenham 

consciência de que é necessária 
uma Direcção de trabalho e efi-

ciente. Para isso, muito há que 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 

* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 
* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS 
* DECAPAGEM DE TODO O PISO 
* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

Rua de S. Miguel, 17 Telef. 963405 

APCILIA 4740 ESPOSENDE 

aí 
contar com a disponibilidade das' 
pessoas. 

Muito há para fazer. O campo 
de jogos já deveria ter começado 

as suas obras e ainda não come-
çaram. Há 600 contos para instalar 

a água nos balneários (quente e 
fria) e a baixada da luz. Os aca-

bamentos dos balneários estão por 

fazer e o aspecto geral do campo 

está desprezível. 

Apareça, pois, sangue novo com 

nova dinâmica e vontade de cons-

truir. 

FALECIMENTO 

No passado dia 10 de Fevereiro, 
faleceu Joaquim Gonçalves da Sil-

va, de 75 anos de idade, natural da 
vila de Fão. Era irmão do Sr. Prior 

de Apúlia e ambos descendentes 

da família dos Vascos, de Fonte-

boa. Foi a sepultar no cemitério 

desta freguesia. 
família enlutada os nossos 

sentidos pêsames. 

CASAMENTOS 

No passado dia 4, uniram-se pelo 

matrimónio, es jovens José Joa-

quim Ramos Escrivães com Car-
minda Maria Mala, natural de Apú-

lia; e Carlos Manuel Morais Laran-

jeira com Lúcia Maria Arantes Car-

reirinha, ambos naturais desta fre-

guesia. 
Fazemos votos para que os seus 

casamentos sejam um êxito.— C. 

FORJÃES 
VOZ DE FORJÃES 

Este simpático jornal da Paró-
quia, já é de maior idade! Comple-

tou aquela idade que lhe dá jus a 
ser mais considerado no melo so-

cial. 

Este periódico que é aguardado 
com ansiedade, sobretudo pelos 

emigrantes, foi fundado e é dirigido 
com saber, pelo Reverendo Doutor 

Moreira da Silva, a quem felicita-

mos. 

FUTEBOL 

For¡ães - Ancorense, 2-0 

Vimos o nosso grupo jogar com 

arreganho e mais disciplinado! 

Parece que passou o mau tempo. 
Custa-me falar das arbitragens, 

mas há erros que os mesmos co-

metem que são de bradar ao Céu! 
Vejamos um dos casos: a 10 mi-

nutos do fim, quando o avançado 

Fernando se isolou, foi amarrado 

fora da grande área pelo guarda-
-redes contrário e por isso, não viu 

o cartão amarelo nem tão pouco 

qualquer castigo!! 

Assim não está bem. 
Depois queixam-se que os assis-

tentes não são santos. 
São juízes ou são réus? 

FALECIMENTO 

No lugar da Igreja faleceu a Sr.a 

Helena Queiroz Ribeiro, casada, 

costureira; e em Torres Vedras, 

Manuel Faria de Queiroz ( Félix); e 

Manuelino Ribeiro Gomes, de 87 

anos, do lugar do Matinho. 

Condolências às famílias. 

MAIS DESASTRES NA. ESTRADA 

DE FORJÃES 

Sábado passado, 18, foi atrope-

lada fora da sua porta a Sr.a Olí-

via Pereira da Costa Lima, de 65 

anos. Transportada ao Hospital de 

S. João, faleceu 3 dias depois. 

Em 22 foi atropelada Maria Olím-

pia Queiroz da Rocha Martins, de 

42 anos. Foi também levada em 

mau estado para o Hospital. 

Sempre as pressas dos conduto-

res.— C. 

EURO UIVIUS 

AGRIVERO 
100% NATURAL 

FERTILIZANTE ORGÂNICO 

Aconselhável para qualquer tipo de culturas, espe-
cialmente em ESTUFAS, HORTAS, POMARES e 

VINHAS. 

Para as sementeiras actuais: 

BATATA, CENOURA, MILHO, HORTALIÇAS. 

I Distribuidor no Norte: 

J. A. NEVES FERREIRA 
Rua Sá da Bandeira, 819 — 7.° Esq. PORTO 

Armazém: 
Nos Armazéns «Nélian (estrada de S. Lourenço) 

ESPOSENDE Telef. 961894 
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ESP AUT 
COMERCIO E INDÚSTRIA DE AUTNÉEISIDA 

USTIM=ROWEER A:G E NTE 

Condições especiais do 

FAST-C lar 

Secção de viaturas usadas c/ garantia 

Temos condições de pagamento para qualquer tipo de VIATURA NOVA I 

kILVALENTIM RIBEIRO • TEL 913.313 • CIO BRUNIR 
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PUBLICIDADE 

COMUNICADO AOS Sócios DA 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE 
E À POPULAÇÃO DO CONCELHO 

Tendo sido distribuído no concelho de Esposende 
um panfleto anónimo, procurando pôr em causa a di-
gnidade, a honra e a honestidade da minha pessoa en-
quanto que Presidente da A. D. E., venho informar e 
declarar o seguinte: 

1 — O cheque o.° 8231406660 da Caixa Geral de 
Depósitos, emitido pela Câmara Municipal de Esposen-
de, sendo beneficiária a Associação Desportiva de Es-
posende, foi descontado na conta conjunta n.° 3389400 
(eu próprio e minha mulher) da Agência da C. G. D. 
de Esposende e publicado, posteriormente, em fotocó-
pia, num panfleto anónimo posto a circular no conce-
lho de Esposende. 

2 — Porque a conta bancária da A. D. E. não per-
mitia uma retirada imediata em numerário, este cheque 
foi entregue à minha pessoa — numa reunião de Direc-
ção — a fim de realizar uma rápida operação de de-
pósito/retirada em numerário, destinada a honrar, de 
seguida, compromissos assumidos pela A. D. E. 

3 — Ê inteiramente falso que o referido cheque não 
tenha sido contabilizado nas contas da A. D. E. Uma 
simples consulta aos livros de contabilidade da A. D. E. 
— à disposição de quem os desejar verificar— prova a 
verdade dessa contabilização, em seu devido tempo. 

4 — Por consequência, atendendo a que se pro-
cura denegrir a dignidade, a honra e a minha hones-
tidade, e porque me assiste o direito ao bom nome, 
informo os sócios da A. D. E. e a população em geral, 
de que vou apresentar queixa contra os autores, nos 
Tribunais competentes. 

JÚLIO ARTUR GARCIA NUNES 

(Presidente da Direcção da 

Associação Desportiva de 

Esposende) 

PUBLICIDADE 

COMUNICADO 

/111•1•11•~, 

AOS SÓCIOS DA A. D. E. 

No seguimento da difusão de um panfleto anónimo 
onde se põe em causa a honestidade do Sr. JÚLIO 
NUNES, Presidente da A. D. E. de 1987/88, nós abaixo 
assinados, colegas nessa Direcção, vimos afirmar o 
seguinte: 

O cheque que se fotocopia nesse panfleto represen-
ta o montante parcial de Esc. 1 994 000$00 (um milhão 
novecentos e noventa e quatro mil escudos), referente 
a parte de um subsídio de Esc. 3 600 000$00 (três mi-
lhões e seiscentos mil escudos), da Câmara Municipal 
de Esposende. 

O cheque em questão foi entregue numa reunião 
de Direcção ao Sr. JÚLIO NUNES, sendo o mesmo uti-
lizado totalmente para liquidar uma letra, aceite por vá-
rios Directores no montante de Esc. 1 000 000$00 (um 
milhão de escudos), bem como um empréstimo do mes-
mo montante, conforme se encontra contabilizado nos 
livros da A. D. E. e figura no Relatório de Contas de 
1987/88, aprovado em Assembleia Geral. 

António da Costa Terra 
António Pilar Ferreira 
João Maria Nunes da Silva 
Augusto Vilarinho Rodrigues 
Jaime Alves Regado 
Armindo Ferreira Gomes 
Manuel Fernandes do Vale 
António Alves 
Álvaro Garcia Nunes 

EMPREGADO DE BALCÃO 
Casa comercial em Esposende (centro) 

Necessita de EMPREGADO ou APRENDIZ 

Resposta a: «Jornal de Esposende», carta ao n.° 178 

SFWANH NNIfi 
(Continuação da 1.• página) 

quife e o andar de Nossa Se-
nhora da Piedade. Na Matriz, 
haverá o SERMÃO DO EN-
TERRO, seguindo-se a Sole-
ne Procissão do ENTERRO 
DE CRISTO. Ao recolher da 
Procissão à Matriz, terá lugar 
o SERMÃO DA SOLEDADE. 
(À passagem da Procissão do 
Enterro e nos lugares do cos-
tume, serão cantados respon_ 
sório,s pelo Grupo Coral des-
ta vila). 
Sábado Santo, 25, 23 ho-

ras, início da Vigília Pascal. 
A Matriz reveste-se de cre-
pes, em memória de Jesus no, 
Sepulco, constando das Li-
turgias da Luz, da Palavra, 
do Baptismo e da Eucaristia. 
(A Missa de Aleluía serve pa-
ra o preceito dominical). 
Domingo da Ressurreição, 

26, 8,30 horas, Missa Paro-
quial, celebrada na Matriz; 9 
horas, VISITA PASCAL, que 
será interrompida para a Mis-
sa do meio-dia e almoço, re-
começando às 14 horas. Ao 
recolher das Cruzes, haverá 
na Matriz, pelas 20 horas, a 
Missa Vespertina. 
Os cânticos litúrgicos, co-

mo é de tradição, estão a 
cargo do Grupo Coral do Pro-
fessor César Morais, do Por-
to, e o Grupo Coral de Espo-
sende, participa nas procis-
sões e restantes cerimónias 
religiosas. 
A Câmara Municipal de Es-

posende e a Comissão Regio-
nal de de Turismo do Alto, 
Minho, patrocinam as soleni-
dades. 

Anuncie em 

Jornal de Esposende 

PUBLICIDADE 

COMUNICADO 
AOS SÓCIOS DA A. D. E. 

Eu, José António Afonso Cruz, sócio n.° 538 da 
A. D. E. venho declarar o seguinte: 

Nada tenho a ver com um panfleto distribuído em 
Esposende e freguesias que menciona o meu o.° de 
sócio da A. D. E. e suscita que a autoria desse panfleto 
me pertence. 

Fui apenas contactado por um Senhor que mais 
tarde vim a saber ser estranho à Associação Despor-
tiva de Esposende, e que me pediu o n.° de sócio da 
A. D. E. com vista à convocação de uma Assembleia 
Geral Extraordinária a fim de tratar de assuntos impor-
tantes para o clube. 

Aproveito a oportunidade para reafirmar a minha 
confiança no Presidente da direcção da A. D. E. de 
87/88, Sr. Júlio Nunes. 

José António Afonso da Cruz 

011111•11111.01 

1 VENDE-SE MER CEDES BENZ 220 O 

Ano 1970, em perfeito estado de conservação 
Resposta para: 

PARQUE DO RIO * Telef. 961521 * OFIR - FÃO 

sim DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS MANUEL DE SÁ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Av. Henrique Barros Lima, 13 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

!lig; 'R 17 xCh 

E VENDA!! 
DE IODAS 
g AS MARCAS 

* Tel. 962214 * 4740 ESPOSENDE 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

F El II ID 
A NORTE DA VILA DE ESPOSENDE NASCE 
O SEU SONHO HABITACIONAL 

NA PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTAMOS A CRIAR UM 

ALDEAMENTO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

AGORA NA 

RUA 1.0 DE DEZEMBRO. 25-31— APARTAR 17- TEL. 982238 
4741 ESPOSENDE CODEX 



JORNAL DE ESPOSENDE 15 - MARÇO - 1989 Página 5 

«.11100-1D1H0 003 DM03 90» 
APAVI—de Grémio a simule turístico 
(Continuação da 8.. página) 

'actividade, pot'ém, implica a criação do Grémio das 
Agências de Viagens, em 1948, que agrega numerosas 
Agências espalhadas pelo país. E na década de 50, 
surge o Grémio das Agêncas de Viagens e Turismo, que 
o 25 de Abril de 1984 transforma em Associação. 

Actualmente, a APAVT, tem mais de 600 associa-
dos, incluindo hoteleiros, tranformando-se em organis-
mo de tal preponderância que tem desenvolvido a acti-
vidade turística, sector de suporte à economia nacional. 
Como diria o «eterno» Secretária-Geral José Silva, no 
jantar de encerramento do Congresso: «o turismo em 
Portugal, hoje, passa pela APAVT. E muito ,se tem feito 
pelo turismo. É por isso que estamos cá, desde 1977». 

O Congresso Nacional APAVT, além de aconteci-
mento turístico anual dos operadores e dos empresá-
rios das actividades ligadas ao sector, contribui de for-
ma decisiva para o desenvolvimento da economia e, 
também, para a promoção das potencialidades nacio-
nais. Não é em vão que se afirma que o «Turismo será 
a indústria por excelência no ano 2000». 

Que os responsáveis pelo Turismo local compreen-
dam o esforço da APAVT e retirem as lições deixadas 
pelos especialistas. 

erra ços 

A DROGA 
E OS TRIBUNAIS 

(Continuacdo da 8.a pagina ) 

as mulheres em reduzida minoria 

(5,8%) nestes processos, e, na to-

talidade dos processos, 50,3% en-

volviam réus primários, 31,4% rein-

cidentes e 18,3% membros de redes 

de tráfico internacional. 

Os solteiros (65,3% das mulhe-

res e 70,% dos homens) fornecem 

o maior contingente dos 445 réus 

apresentados a Tribunal. 

Do ponto de vista etário, o pe-

ríodo crítico em relação à droga 

situa-se'entre os 20 e 35 anos re-

lativamente a tráfico, e entre os 

18 e 25 anos quanto ao consumo. 

O estrato sócio-profissional mais 

atingido nestes réus é o que se po-

de designar por«operariado»(21,8% 

dos traficantes, 35,23% dos trafi-

cantes consumidores e 17,8% dos 

consumidores) sobretudo os que 

trabalham na construção civil 

(59,1% do operariado, o que equi-

vale a 23,1% do total dos réus). 

O grupo em que foram incluídos 

os «desempregados» e «sem pro-

fissão» também se evidencia (10,7% 

dos traficantes, 10,71% dos consu-

midores e 13,6% dos traficantes-

-consumidores). 

No consumo têm relevância os 

«operários qualificados» (27,8%), 

os «estudantes» (10,71%) e os «de-

sempregados/sem profissão» (10,71 

,por cento). 

Dos casos estudados, o haxixe 

é a droga mais comum (49 comar-

cas) com as mais elevadas percen-

tagens de traficantes (47,4%), de 

traficantes-consumidores (52,2%) e 

de consumidores (69,2%). De notar 

que, nas sentenças analisadas, 

apenas constam «passadores» (ven-

dedor de pequenas doses directa-

mente ao consumidor) e «pequenos 

traficantes», dos quais 42,1% per-

tmeondcees. toa estrato sócio-económico 

A seguir ao haxixe, é a heroína 

que aparece mais vulgarizada (13 
comarcas) com 28,3% dos trafican-

tes, 38,6% dos traficantes-consumi-

dores e 21,4% dos consumidores. 

Segundo a área de residência 

dos indivíduos envolvidos em pro-

cessos de droga, Lisboa (com 

51,76% dos casos) é o centro in-

discutível. Surge depois o Interior 

Agro-Industrial (12,96% dos casos), 

seguido da zona Meropolitana do 

Porto com 9,65%. O Algarve (8,91% 
dos casos) e o restante litoral 

(7,73%) deixa para o Interior Rural 

e para as Regiões Autónomas ape-

nas 5,82% e 3,9% dos casos, res-

pectivamente. 

É de salientar a enorme percen-

tagem de estrangeiros envolvidos 

nos crimes relacionados com a 

droga: 65,5% dos traficantes de he-

roína, 34,4% de haxixe, 95% de co-

caína e 50% dos trafcantes de 

liamba. 

Também tem interesse referir 

que os crimes no domínio da droga 

são frequentemente agravados pela 

prática de outros crimes, sendo o 

mais frequente (42% dos processos 

por tráfico de droga) o de posse 

ilegal de armas de fogo. Ma os de 

falsa identificação, resistência às 

autoridades, assaltos a estabeleci-

mentos comerciais, casas particu-

lares e a indivíduos, posse de ar: 

mas brancas, etc, também são re-

feridos como agravantes. 

LUISA MARIA SIMÕES RAPOSO 

Centro de Estudos de Profilaxia 

da Droga 

Jornal de Esposende 
TELEFONE 963898 

ESPOSENDE 

sco da Gam 
APARTAMENTOS 
(00M CARACTERISTICAS DE MORADIA) 
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E DOIS PISOS 
1 ENTRADA INDIVIDUAL 
AMPLOS TERRAÇOS I 

E GARAGEM 
COM: 

O CONFORTO DA MADEIRA 

O REQUINTE DO MiRMORE 

A FUNCIONALIDADE 

DOS EQUIPAMENTOS 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO, 10 

TELEF. (053) 962126 

4740 ESPOSENDE 
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JORNAL 

DESPORTEIWO 
(Continuação da 8.. página) 

equipa, classificaram-se em 
segundo lugar. 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. BRAGA 
Seniores femininas 
A. B. C. - Esposende, 19-7 
Esposende - Fafe, 13-12 

Iniciados masculinos 
Espos. - Fermentões, 22-8 
A. B. C. - Esposende, 12-3 
Infantis masculinos 
Espos. - Fermentões, 15-5 
A. B. C. Esposende, 15-12 

II JOVEMINHO DESPORTIVA 
FUTEBOL 
Tiveram início os diferentes 

campeonatos concelhios pa-
ra apuramento dos nossos 
representantes nas finais de 
futebol de 5, a disputar pro-
ximamente em Braga. Todos 

os jogos realizam-se aos sá-
bados e domingos no Pavi-
lhão da Escola Prepratória. 
Resultados: 
Juvenis 
Rio Tinto - ACARF, 6-2 
Apúlia - Gandra, 7-6 
ACARF - Apúlia, 0-2 
Mar - Rio Tinto, 2-6 
Gandra - E. S. Espos., 1-10 
E. S. Esp. _ ACARF, 5-1 • 
Apúlia - Rio Tinto, 0-5 
Mar - Gandra, 6-4 

Iniciados 
Mar - Apúlia, 3-5 
Apúlia - Marinhas, 1-4 
Gandra - Mar, 5-5 

Infantis 
Mar - Marinhas, 0-11 
ACARF - Mar, 7-1 

ATLETISMO 
FINAL DE CORTA-MATO 

Realizou-se no dia 19 do 

SOFIR 

SOCIEDADE DE TURISMO DO URI S.A. 
OPER — FAO 4740 ESPOSENDE 

Capital Social: 24 000 000$00 

Reg. Conservatória do Reg. Comercial de Esposende, sob o n.° 25 

Pessoa-Colectiva n.° 500 271 283 

ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 

Nos termos legais e estatutários são convovados 
os Senhores Accionistas da Sofir — Sociedade de 
Turismo do Ofir, S. A., para se reunirem na sede 
social, no dia 31 de Março de 1989, pelas 20 horas, 
com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1) Discutir e deliberar,' aprovando, rejeitando 
ou modificando, sobre o relatório de gestão 
do Conselho de Administração e balanço e 
contas do exercício de 1988, bem como sobre 
o parecer do Conselho Fiscal. 

2) Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados. 

3) Proceder à apreciação geral da Administra-
ção e Fiscalização da Sociedade. 

4) Deliberar sobre quaisquer assuntos de inte-
resse para a Sociedade. 

Esposende, 23 de Fevereiro de 1989. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

(José Alberto Ribeiro Codilhe) 
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MARINHO a- MIM 
MEDIADOR AUTORIZADO 

COMPRA VENDA - TRESPASSES- ADMINISTRAÇÃO 

ALUGUER DE PROPRIEDADES- AVALIAÇÕES ETC. 

TEMOS PAPA VENDA: 

Praias de Suave-Mar e Ofir 
Apartamentos TI T2. T3 (em construção) 

Praias de Suave-Mar, Pedrinhas, Cepães e Castelo 
de Neiva — Casas de Praia 
Praias de Suave-Mar — Lotes de terreno 
Palmeira de Faro— Lotes de terreno 

E em diversos locais do concelho: 

Boupas, leiras, casas de aldeia, etc. 

ESCPUPIO: Av. Velado] Ribeiro 1 Tel. 901117 

HOMENS EM ORDAIIVRE 
tContinuação da 1.. página) 

acusar a Civilização a que 
chegamos de ter descurado 
o processo espiritual tão 
preocupada andou em pes-
quisar a face material de to-
das as coisas. O facto é in-
contestável. 
E o Homem, em autêntica 

passado mês de Fevereiro a 
final inter-distrital da prova 
de corta-Mato _ Atletismo, no 
âmbito da II Juveminho Des-
portiva. Os atletas do conce-
lho de Esposende tiveram um 
comportamento meritório. 
A seguir fornecemos as 

classificações dos 3 melho-
res atletas. 

Infantis femininos, indivi-
dual 

8.2 Carla Sá; 19.8 Ana Dias; 
24.a Sara Sá. Colectiva, 4.a 
Esposende, 51 pontos. 

Infantis masculinos 
13.° óscar Maciel; 28.° José 

Silva; 29.° Pedro Marques. 
Colectivo, 5.° Esposende, 70 
pontos. 

Iniciados femininos 
14.2 Ilda Abreu; 20.8 Lurdes 

Vassalo; 24.8 Ester Lopes. Co-
lectivo, 5.° Esposende, 58 
pontos. 

Iniciados masculinos 
7.° Frederico Lages; 20.° 

António Caseiro; 23.° Paulo 
Figueiredo. Colectivo, 4.° Es-
posende, 50 pontos. 

Juvenis femininas 
9.8 Paula Enes. 
Juvenis masculinos 
9.° Sérgio Neiva; 10.° Car-

los Sá; 14.° Vítor Silva. Colec-
tivo, 3.° Esposende, 33 pon-
tos. 

Juvenis masculinos 
2.° José Brita; 9.° Carlos 

Santamarinha; 10.° José Quei-
rós. Colectivo, 2.° Esposende, 
21 pontos. 

«queda livre», jamais se sen-
tiu tão perplexo, tão angus-
tiado, tão à deriva. Parado-
xalmente, mais prisioneiro do 
que nunca. Os computadores, 
por muito sofisticados, não 
lhe dão as respostas preten-
didas. As espantosas inova-
ções da Medicina e da Cirur-
gia não lhe restituem a Vida. 
A carinhosa dedicação dos 
antigos médicos de família 
passou a ser uma ténue re-
cordação dos velhotes desa-
brida e desapiedadamente 
atendidos nas «salas de es-
pera». 

Assim, despreparados para 
enfrentar um novo Século, 
estamos mais indecisos de 
que os Nautas do Infante ou 
do que os alquimistas que, 
sem tanto êxito como osdes-
cobridores de novas terras, 
buscavam elixires e símbolos 
mágicos. 

Resta-nos, aos alimentados 
pela Fé, as mesmas certezas 
que os ajudaram a prosse-
guir, apesar das trevas, das 
tormentas e insucessos. 

Dizem que uma «vidente» 
anunciou um terramoto para 
Lisboa, alarmando meia capi-
tal e, afinal, o violento abalo 
ocorreu, precisamente, no 
mesmo dia, em Tóquio, sem 
que os cientistas que lidam 
com os sismógrafos expli-
quem o «erro de cálculo»... 
sem o atribuir à diversidade 
das linhas sísmicas... 

Um aparentemente inofen-
sivo gravador de «cassetes» 
levou para bordo de um avião 
le passageiros a morte de 
centenas deles sem que os 
sistemas de controlo de mo-
dernos aeroportos detectas-
sem o modtífero engenho. 
Toneladas de droga circulam 
pelo Mundo e Lisboa, à falta 

de heróis, está cheia de he-
roinómanos. Um poeta escre-
ve Urrl livro que se transfor-
ma em «best-seller» (a ob-
sessão pelo escândalo, sem-
pre) e incorre na pena capital 
decretada por um fanático 
cuja ascensão ao poder o 
Ocidente saudou com eufo-
ria pois... substituía o «tene-
broso» Xá. O preço do assas-
sinato do poeta é equivalente 
a 900 mil contos, decedto 
menos do que meteu no bolso 
um cineasta, igualmente blas-
femo mas muito festejado en-
tre nós... 
As catástrofes nucleares 

são imprevisíveis. Já não é 
preciso carregar nos bo-
tões... Bastam acidentes na-
turais ou erros humanos para 
as fazer desencadear! 
E não querendo escandali-

zar ninguém, relembro que 
as próprias igrejas se degla-
diam, discutem o «sexo dos 
anjos», proclamam a violên-
cia entre classes, protestam 
pobreza mas continuam a 
acumular verbas a pretexto 
de tudo e de nada, contes-
tam os chefes, recorrem ao 
aliciamento de novos crentes 
sugestionando-os com preces 
gritadas em nome de Jesus 
que permanece entre nós Si-
lencioso, Mártir e Sofredor 
no Seu Calvário. 

Multiplicam-se as seitas, 
as cartomantes, as bruxas, os 
astrólogos. 
Mas é n'Ele e só n'Ele que 

o Homem do nosso tempo 
poderá encontrar o sustentá-
culo que o impeça desta 
«queda livre». to. 
E aqui termino esta des-

pretenciosa meditação de um 
tempo que começa a ser (pa-
ra os que estiveram aten-
tos...) de penitência e refle-
xão, do primeiro ao último 
Dia do Ano! 

F. MONTEIRO 

• Condições especiais do CRËDITO 

AGENTE 

DISPOMOS AINDA AINDA DE: 

o VIATURAS USADAS e! garantia. 
O Condições de pagamento para todos os tipos 

de VIATURAS NOVAS. 

AV. VALENTIM RIBEIRO • 111.. 963331 4740 ESPOSENDE 
4740 E S.13,0.6 E NDE 
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AVISO 

A 

INDÚSTRIA HOTELEIRA 

Abre brevemente ARMAZÉM com todo o género 
de bebidas nacionais e estrangeiras com bons preços. 

L. CARVALHO, LDA. na praceta do Centro Co-
mercial Premar, n.° 36, Avenida Mousinho de Albu-
querque, 4490 PÓ VOA DE VARZIM. COM ESTACIO-
NAMENTO. Junto ao Palácio de Justiça e ao Hospi-
tal — Póvoa de Varzim. 

Compre bem — compre barato. 

Escolha e pague. Nós carregamos-lhe a viatura. 

Identifique-se com o seu número fiscal de con-
tribuinte. 

Cristina 
GALERIA DE ARTE E DECORAÇÃO 

pintura 
louças em vidro e cristal 

porcelanas 

bijutaria em prata 

novidades 
TEL. 916 2 5 O 3 

RUA REUNI RIBEIRO. BLOCO A-1 1740 ESPOSENDE 

,Prodíai 
eposende 

1:94 

em COMPRA E VENDA 

NI ARRENDAMENTOS 

• URB:ANIZAÇÕES 
CONSULTE-NOS 

Conheça nesta área uma mentalidade diferente!. 
AO SERVIÇO DO CLIENTE 

TEMOS PARA VENDA: 

• T2 e T2 Duplex; 
• T2 e T3 em construção; 
• Ti, T2 e T3 com empréstimo garantido; 

* Espaços comerciais com áreas diversas; 

• Uma habitação com óptimo minimercado; 

* Moradias acabadas e em construção; 
• Terrenos para indústria, áreas diversas 
* Terrenos na Praia D'Amorosa; 
* Grandes áreas de Pinhal; e agrícola em Pere-

lhal, barato; 
* Quintinhas rústicas. 
TEMOS PARA ALUGAR: 
* T2 e T2+1; 
* Lojas comerciais. 

TEMOS PARA TRESPASSE: 
* Café Restaurante, bem localizado, em franco 

funcionamento. 

SOMOS PREDIAL ESPOSENDE 
Largo Dr. Fonseca Lima, r/c n.° 5 

Telefs. N.os 962681 - 961083 

(Praça dos Táxis) 

4740 ESPOSENDE 

DEPUTADOS CHOCADOS 

COM TINTAS NO CÁVADO 
(Continuação da 1.. página) 

patente diante dos seus 
olhos... 

A situação de ruptura do 
rio Cávado é eminente. A me-
lhor prova desta situação, 
são afirmações proferidas 
por pessoal das águas dos 
Serviços Municipalizados,que 
dizem fazerem autênticos mi-
lagres para,pelo menos,abas-
tecerem a população com 
água incolor». 

O que se passará em pró-
ximos episódios, não o sabe-
mos ao certo. Indignação e 
revolta, levaram-na aqueles 
deputados para a Assembleia 
da República. Oxalá tenham 
persistência suficiente para 
gritarem bem alto e em unís-
sono, a situação calamitosa 
do rio Cávado e de urna po-
pulação ribeirinha que vive 
em sobressalto. 

Os esposendenses preten-
dem evitar que o rio tenha 
a mesma sorte do Ave, Leça, 

Caixa de Crédito Aurícula Mútuo de baseado 
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 

Prezado associado: 

De harmonia com o estipulado nos Estatutos 
desta Caixa (n.° 2 do artigo 14.° e n.° 2 do artigo 
15.9, convoco a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
para o próximo dia 29 de Março, pelas 9 horas, que 
se realizará rias instalações da Cooperativa Agrícola 
de Esposende, sita em Senhora da Saúde, nesta vila. 

Não reunindo à hora marcada a maioria de só-
cios existentes, esta funcionará validamente uma 
hora depois, com qualquer número de sócios presen-
tes ou representados. 

ASSUNTOS A TRATAR: 

1 — Discussão e aprovação do Relatório e Con-
tas da Direcção e Parecer do Conselho Fis-
cal, do exercício de 1988; 

2 — Qualquer outro assunto de interesse coope- • 
rativo. 

Esposende, 6 de Março de 1989. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

a) Carlos Alberto Silva Vasquinho Roriz Pereira 

entre outros,' mortos pelos 
despejos químicos. 
Aos deputados, eleitos pelo 

voto do povo, compete de-

fender os interesses das po-
pulações e deixar a demago-
gia para ocasiões «mais no-
bres». 

ESP 
LARGO FONSECA LIMA 
4740 ESPOSENDE 
TEL.: 96 19 33 
TELEX: 32 316 CASEND P 

NPROCESSAMENTO 
mi» 

COFRE DIURNO e NOCTURNO 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
mais perto de si para o servir melhor 
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ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSA NÃO-DIÁRIA 

1 
FUTEBOL 

3.A DIVISKO NACIONAL 
Ao cabo de 24 jornadas, a 

A. D. E. segue em 7.° lugar 
na classificação geral, so-
madno 24 pontos, dos quais 
19 foram conseguidos nos jo-
gos realizados em casa e 5 
foram conquistados fora, cor-
respondentes a cinco empa-
tes! E, nesta altura do cam-
peonato, isto é, quando fal-
tam disputar 10 jogos, os es-
posendenses têm necessida-
de de angariarem, pelo me-
nos, mais 8 pontos a fim de 
se livrarem das incómodas 
posições dos lugares da des-
promoção. A A. D. E. rece-
berá no seu campo o Vila 
Pouca, o Vianense, o Maria 
da Fonte, o Famalicão e o 
Macedo de Cavaleiros e des-
locar-se-á aos recintos do 
Valpaços, Celoricense, Prado, 
Valdevez e Vinhais. Perante 
este calendário será .difícil 
obter os referidos 8 pontos? 
Teoricamente não, mas não 
podemos esquecer que esta 
equipa não tem vocação pa-
ra ganhar jogos fora (quando 
acontecerá a primeira vitó-
ria?) e em casa será visitado 
por três equipas que lhe se-
guem na dianteira, na tabela 
classificativa. 
Aguardemos, pois, com al-

guma expectativa justificada, 
os próximos encontras para 
tirarmos mais conclusões. 
Mas a A. D. E. poderá ain-

da sonhar com uma subida 
de divisão? Uma certeza: a 
A. D. E. poderá, de facto, 
atingir 44 pontos e, nesta al-

tura, o Vianense, segundo 
classificado, lugar que dá 
acesso à 2.8 divisão, soma 34 
pontos! 

Últimos resultados: 

Mirandês - Esposende, 2-1 
Espos.- Vila Pouca, 4-0 

TAÇA DE HONRA A.F,BRAGA 
Últimos resultados: 

Espos. - Famalicão, 2-1 
Moreirense - Espos., 2-2 
Esp. - Maria da Fonte, 1-0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 
Últimos resultados: 

Antas _ Marinhas, 1-3 
Fão - Ribeirão, 1-2 
Marinhas - Merelinense, 0-1 
Palmeiras - Antas, 0-1 
Pousa - Fão, 3-1 

II DIVISÃO 

Arnoso - Apúlia, 4-0 
E. do Faro - Cabreiros, 1-2 
Vila Chã - Cervães, 2-1 
Roederstein - Gandra, 2-2 
Apúlia - E. do Faro, 0-0 
Cabreiros _ Vila Chã, 2-1 
Gandra - Necessidades, 1-1 

JUNIORES 
Marinhas - Esposende, 1-2 
Esposende - Ribeirão, 0-0 
Andorinhas - Marinhas, 4-1 

JUVENIS 

Marinhas - G. da Sé, 5-1 
Espos. - Andorinhas, 1-1 
Estrelas - Esposende, 0-3 
Lagense - Marinhas, 3-1 

INICIADOS 

Gil Vicente - Espos., 1-5 

ASSINATURA DE AMIGO 
Franklim Fernandes Torres (Póvoa de Varzim) 

Dr. Armando Barros (Vila Nova de Gaia) ... 

Serafim da Costa Torres (Foriães) 

Armindo Ferreira Gomes (Esposende) 

Emílio da Cruz Neiva (Antas) .....• 

Pauline Figueiredo (Suíça) ... ••• 

Cândido Ribeiro dos Santos (Belinho) 

Prof.° Maria Angélica Tomé (Apúlia) 

Abílio Gonçalves Lesa (Almada) 

José Fernandes Ribeiro (Belinho) 
Dr. Francisco Miguel de Melo (Esposende) 

Manuel de Faria Viana (Antas) 

Joaquim Ferreira Silva Rosário (Esposende) 

António Devesa Sá Pereira (Porto) ... 

Torcato de Barros (Esposende) 

• • • 

• • • 

illIMONileiM•1111••• 

4 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

( MEDITAÇÃO  ) 

A vida e a morte, o bem e o mal estão diante 
do homem; o que ele escolher, isso lhe será dado. 

ECLI 15, 18 

.!1•••••••1 
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Til 
A. F. VIANA DO CASTELO 
1 DIVISÃO 

Monção - Forjães, 3-0 
Forjães - Cerveira, 0-0 

JUVENIS 
Âncora ciãoeras Praia - Foriães, 0-3 
For  - Areosense, 2-3 

Antes de mais uma grande 
azáfama, com saídas para 
Lagos e Alcochete e das fi-
nais inter-municipais da II Ju-
veminho Desportiva, têm de-
corrido naturalmente as di-
versas provas em que parti-
cipam as equipas do Espo-
sende Andebol — Clube Jo-
vem da Escola Secundária. 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. PORTO 
Resultados: 
Iniciadas femininas 

O «Amanhã das Crianças», 
1 - Esposende, 33 

Espos. - C. de Gaia, 13-16 
As jovens esposendenses, 

possuindo uma excelente 
(Continua na 5.. página) 
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APAVI—de GOMO a morte turístico 

Concluímos hoje a série de temas debatidos du-
rante o XIV Congresso Nacional das Agências de Via-
gem e turismo, que decorreu em Ofir em Novembro do 
ano findo. 

Esposende fica ligado ao historial dos Congressos 
Nacionais da APAVT, organismo que tem dado muito 
de si para o desenvolvimento do Turismo em Portugal. 
Aliás, os ternas debatidos mereceram as atenções de 
especialistas da matéria e, mais uma vez, esteve em 
relevo a organização do Congreso, devido às estrutu-
ras da Associação Nacional das Agências de Viagens 
e Turismo. 

O Turismo, florescente indústria que tem contribuí-
do para o desenvolvimento do país, terá nascido na ilha 
da Madeira, por volta do século XIX, quando os ingle-
ses, com um poderoso império, tiveram, de facto, de 
viajam) (Mo e, escolher os locais paradisíacos para 
férias. 

Com o evoluir da emigração, as Agências da Pas-
sagens e Passaportes, tiveram acção preponderante, 
negócio que atraiu muitos profissionais que os portu-
gueses aproveitaram, avidamente, na incessante busca 
de um mundo melhor. Eram as Agências que tratavam 
de tudo, incluindo emprego no país de destino. 

Os «engajadores», assim conhecidos, trouxeram 
imensos dramas e o Governo, resolveu criar a Junta de 
Emigração, cabendo a este organismo o tratamento dos 
circuitos anteriormente atribuídos às Agências. É o fim 
das Agências de Passagens e Passaportes que tiveram 
de cuidar da sua reconversão. 

Com as viagens de cariz turístico ou de negócios 
e com o progresso das actividades sócio-económicas, 
mais o aparecimento da aviação comercial, as Agên-
cias ganham novo alento e conseguem sobreviver. Esta 

(Continua na 5.. página) 

PROJECTO 

Com frequência significativa, a 

opinião pública portuguesa é aler-

tada para a conclusão de opera-

ções policiais que conduzem à 

apreensão de grandes quantidades 

de estupefacientes cujo valor co-

mercial chega a atingir cifras que 

desafiam as Imaginações mais ou-

sadas. 

Mais amiudadamente, mas sem 

destaque, surgem notícias sobre a 

captura de indivíduos surpreendi-

dos a venderem ou consumirem 

drogas. 

Com alguma raridade, a conclu-

)ão judicial deste tipo de actua-

-,ões é trazida ao conhecimento do 

)úblico, o que pode fazer supor 

um certo grau de impunidade dos 

autores de tais crimes que, após 

cs incómodos da detenção e dos 

prejuízos da «mercadoria» apreen-

dida, poderiam retomar as suas 

actividades anti-sociais. 

Nada mais errado. Em 13 de De-

zembro de 1983 foi promulgado o 

Decreto-Lei 430 pelo qual passou 

ser considerado crime transpor-

A DROGA 
E OS TRIBUNAIS 

ar, possuir, vender ou consumir 

drogas. 

As penas foram agravadas. O to-

xicodependente continuou a ser 

encorado, em primeira linha, como 

um doente que, antes de tudo, pre-

cisa de auxílio mas fixou-se com 

maior rigor o critério de lhe con-

sentir a alternativa do tratamento. 

Alargou-se, para abranger os su-
cedâneos ou substitutos, a fiscali-

zação, também, da venda de medi-

camentos e outras substâncias quí-

micas que não reúnam caracterís-

ticas específcias para serem clas-

sificadas psicotrópicas. 

De tudo isto resultou uma inter-

venção policial mais ágil e conse-

quente, tendo-se reduzido o núme-

ro de processos arquivados por fal-

ta ou à espera de melhores provas. 

O estudo das sentenças proferi-

das permite conclusões de varia-

díssima ordem. 

A nossa análise incidiu sobre 351 

sentenças proferidas em Tribunais 

portugueses, durante o ano de 

1986. Essas 351 sentenças envolve-

ram 445 réus, dos quais foram con-

denados 410; absolvidos 25; 7 vi-

ram os seus crimes prescritos e 3 

beneficiaram de amnistia. 217 réus 

(49%) foram classificados como 

traficantes (indivíduos que se de-

dicam ao comércio ilícito de estu-

pefacientes), 140 (31%) consumido-

res (os que consomem estupefa-

cientes) e 88 (20%) traficantes-con-

sumidores (aqueles que consomem 
estupefacientes e também os ven-

dem). 

As penas aplicadas aos 140 réus 

condenados vão desde simples ad-

moestação até 15 anos de prisão. 

Apenas em relação a 1,7% dos 

réus condenados, que corresponde 

a 3,1% do total de consumidores 

e traficantes consumidores, foi ap-

licada na sentença o preceituado 

no art.° 39.° do Decreto-Lei 430/83 

(medidas de tratamento obrigatório 

a réus toxicodependentes) e ape-

nas por tribunais das comarcas de 

Lisboa, Oeiras e Setúbal (todos em 
relação a dependentes de heroína). 

Os homens, com 94,2%, deixam 

(Continua na 5.. página) 

i...m..rrk- ¡iro.r.r. 1 
a faia consigo pela 111 
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